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			Parte I


			Ontem


			There mus t be some kind of way out of here – said the joker to the thief.


			There’s too much confusion, 


			I can’t get no relief.


			Bob Dylan — “All Along the Watchtower”.


		




		

			Deve haver algum jeito de sair daqui – disse o coringa para o ladrão.


			Há muita confusão, eu não consigo ter nenhum alívio.


			Bob Dylan — “All Along the Watchtower”.


		




		

			Capítulo Um


			Mais do mesmo


			Oito bilhões de pessoas no planeta Terra. Se fôssemos fazer um cálculo conservador, e digamos que cada pessoa tenha em média 25 anos, 8 bilhões vezes 25 são 200 bilhões de anos de experiência humana acumulada, em um único momento do século XXI. É sabido que um ser humano sozinho é relativamente ignorante, mas, tantas pessoas juntas, mentalidade de colmeia, séculos e milênios de conhecimento e tecnologia acumulada, será que não conseguiríamos construir um mundo melhor?


			O cérebro é como um prisma no qual passa a luz da Consciência. Historiadores do futuro perguntarão, e provavelmente, irão ponderar: tinham valores e virtudes virtuais, admiravam os exploradores, ostentadores e inescrupulosos.


			No ano 2000 da era comum havia algum otimismo sobre a nova “era” que estava por começar. 2001 já demonstrou que as coisas não iam tão bem assim no nível global. Mais de cem gerações desde a época de Sócrates e ainda não aprendemos que somos uma só humanidade interdependente. Continuamos a falhar em implantar uma evolução de consciência que veja o Universo de modo holístico, permanecemos equivocadamente desperdiçando recursos, que poderiam ser usados em prol de todos, para fim belicosos.


			Na Pré-história, há algumas milhares de gerações, nossos antepassados foram acometidos da ideia do verbo ser e conjugaram-no no passado, no futuro e no presente, o que foi, o que há de ser e o que é. Devem de ter ficado deslumbrados com o poder das conjugações do verbo ser.


			Minha cidade natal foi fundada após um mercenário receber o pagamento equivalente a alguns milhares de pares de orelhas cortadas de quilombolas mortos, há mais de 250 anos.


			Queremos nos libertar da mentalidade do “nós contra eles”. Todos somos nós. Há apenas ideias mais ou menos equivocadas que podem, sim, causar mais ou menos mal.


			Muito se discute atualmente sobre os problemas fundamentais da humanidade, ou nem tão fundamentais assim, por exemplo, “se devemos ou não comer ovos”. 


			Pode-se dizer que passei algum tempo obcecado pelo tempo. E fiz de tudo para mitigar meus equívocos.


			Guardem esse pensamento por alguns capítulos, destemidos leitores e leitoras.


			Não é nossa pretensão sermos imperiosos. Reflitamos juntos. Eis nossas mais recentes meditações. São apenas sugestões e especulações para o deleite de tão destemidos leitores e leitoras. Nossa intenção é dialogar convosco e, quem sabe, inspirar-vos.


			Pensamos que não deveríamos “viver” no passado. Havemos de fazer as pazes com ele. Tampouco podemos desconsiderá-lo como se os mortos não fizessem parte de nós. Mas superar o passado nos parece necessário.


			Nem todas as convenções compensam passar sem questionamento. Talvez nenhuma convenção deva passar sem ser questionada. Questiono-me se a convenção de se chamar a carga de elétron de “negativa” e a do próton de “positiva” não teria sido um equívoco que possamos repensar e, talvez, rever o posicionamento desses nomes. Argumentamos que seria mais adequado chamarmos a carga do elétron de positiva, uma vez que é ela que se move, e a carga dos prótons de negativa, uma vez que eles são mais pesados e “afundam” nos núcleos quase que “imóveis” perante a mobilidade muito mais ágil das nuvens dos elétrons.
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